
Godoy Paiva 

Simplesmente laraentáv» 1 
que está se pass ndo com os 
nossos irmãos vítimas do mal 
de Hansen, internados no Asilo 
Colônia Santo Angelo, em Jun-
diapeba (Estrada de F e r r o 
Central do Brasil). 

Êsses nossos irmãos, à custa 
dos maiores sacrifícios, conse-
guiram construir, dentro da-
quele leprozário, um Centro 
Espírita. Lá está o edifício, 
prontinho pira ser utilizado, 
mas a direção do estabeleci-
mento não o permite, alegan-
gando haver ordens superiores 
nesse sentido. Há quem diga 
que o Centro não pode ser a-
berto porquanto o Leprozário 
Santo Angelo pertence à Santa 
Casa de Misericórdia, de São 
Paulo, e esta não permite que 
adeptos de outras seitas cons-
truam templos ali. O certo, 
porém, é que nossos irmãos 
protestantes possuem ali o seu 
templo, sem que sejam inco-
modados por quem quér que 
seja. Outros dizem que os es-
píritas internados no Santo 
Angelo estão acusados por ques-
tões políticas e, porisso.se lhes 
nega abertura do Centro. Um 
e outro motivos são insubsis-
tentes porquanto se a Santa 
Casa permite a existência de 
templos evangélicos no lepro-
zário, timbérn deve permitir 
a existência do Centro Espírita 
e, se os espíritas internados tor-
cem por êste ou por squele 
partido oolítico, o fazem garanti-
dos pelas nossas leis. Demais, 
a liberdade de culto é garanti-
da pela nossa Constituição. 

Esbóça-se atualmente um mo-
vimento de protesto contra o 
que se está fazendo aos espíri-
tas do Santo Ang°lo, como se 
vê das atitudes que estão as-
sumindo até os representantes 
da nação na Camara de Depu-
tados no Rio e em São Paulo, 
urgindo que os espiritas de to-
do o Brasil secundem essa 
campanha. 

Ainda agora, o nosso telefo-
ne acaba de soar e qu^m nos 
procura é Julinha Kohleisen. 
essa jovem que tem consagra-
do a sua mocidade ao trabalho 
exclusivo de auxílio aos nossos 
irmãps internados nos diversos 
leprozários, é uma das pessoa.1-
que muito contribuíram para a 
construção do Centro Espírita 
«João Cândido», dentro do le-
prozário Santo Angelo. Juli-
n h a mostra-se inconformads 
com a atitude de nossas auto-
ridades era um caso que lhes 
deveria merecer tôda a atenção, 
pois que, pelo menos, deveria 
despertar-lhes o sentimento de 
caridade para com um punhado 
de infelizes que, segregados do 
mundo, fora do carinho dos que 
lhes são caros, atacados de 
uma molé«tia-pode-se dizer-in-
curável, são proibidos de ter 
uma casa onde possam se re-
unir para pedir a Deus a sua-
visação de seus males. E ela nos 
diz: — Godoy.' Trabalhe, pare 
que o Centro Espírita João 
Cândido seja aberto. — Escreva 
aos espíritas; fale aos espíritas; 
incentive os espíritas para que, 
por meio de cartas, de telegra-
mas ao exmo. snr. Governador 
do Estado, solicitem dele a sua 
intervenção para que os nossos 
irmãos leprosos não sejam tra-
tados desse modo. Eles têm o 
direito de se reunir para orar 
a Deus, corno têm todos os de-
mais, que possuem seus tem-
plos católicos ou protestantes. 

Julinha tem razão, o seu ape-
lo será certamente atendido por 
todos os nossos confrades que 
se simpatizam com aqueles que 
sofrem. Os que nSo desejarem 
atender ao pedido de Julinha, 
pelo menos orem ao nosso Pai 
Celestial solicitando-lhe que ilu-
mine o entendimento doâ nos-
?os governantes para que bem 
compreendam que fóra da ca-
ridade não há salvação. v 

Pedimos a todos os jornais 
espíritas que transcrevam ês-
te artigo. 

Primeira Semana Espírita 
do Norte do Paraná 

Num trabalho de consulta e 
interêsse de inúmero» confra-
des residentes em diversas lo-
calidades do Estado do Paraná, 
realizou-se de 25 a 31 de mar-
ço último, imponente Semana 
Espirita. Ésse movimento foi 
patrocinado pelos centros espi-
ritas das Cidades de Londrina. 
MarHagiiarí, Cambé, Maringá, 
Rolândia e Arapongas. O acon-
tecimento que definiu èsse cer-
tame foi a inauguração do "LAR 
INFANTIL MARÍLIA BARBO-
SA", trabalho dignificante da 
família espirita ctmb-anfi. que 
assim fez acérto de assistir ó 
criança desvalida pelo exemplo 
da nobilíssima dama que, em 
Nova Iguassu, criou o primeiro 
lar espirita para meninas. Ini-
ciou o conclave paranaense na 
cidade de Arapongas, tendo em 
mgulda passado ps-« outras 
localidades, tais com": Rolândia, 

Cambé, Mandaguari, Maringá e 
Londrina. 

O encerramento foi feito dia 
31 de março - quando se come-
morou também a data de de-
sencarne de Kardec, - tendo co-
mo sede a Cidade de Maringá 

D e s e n c a r n e 
Em Três Fronteiras, nêste 

Estado, desencarnou no di» 8 
findante nosso confrade e 
amigo, Sr. Joaquim Serafim, 
que ara natural da cidade de 
Casôto — Áustria, residindo 
por muitos anos no Brasil, on-
de constituiu família. 

A 'Viuva e aos seus filhos, 
nós de "A Nova Era" envia-
mos nosso abraço fraternal e 
Juntamos 6s suas, nossas pre-
ce» para que o espirito óra li-
berto da carne, tenha entrada 
ns manslo doa justos. 

F R A N C A ( E s t a d o de S ã o P a u l o ) * 31 de Msio de 1953 

õoaAo de pro-
PRIEDADÏ O* 
CASA DC SAUDE 
ALLAN KARDEC 

Ano XXV 
N. 9 1 0 

J L 
R o d R g a o : R u » Jo»* M w q w Q a r c l a . ttSf-OfloInao; Av. M a i o r N l c a o i o 2 7 T - C . P o a l a l , B Q - T R A N C A 

Diretor de 15.11-927 a 2.1-6.942 : J o s é Marques Garcia 
D i r e t o r : Dr. T o m a « N o v e l i n o — G e r e n t e : V i c e n t e B i c h i n h o — B e d i i o r : Dr. A i n e l o Morato 

E A JUSTIÇA SE FAZ 
Voltando ao têma esboçadc 

em nossa edição anterior, vi-
mos com intima alegria que os 
conceitos ali expedíndos tive-
ram bôa aceitação pelos que 
leram o nosso artigo intitula-
do 'Na direção do Porvir", cu-
jas elucidações se baseiam ns 
essência da doutrina, spresen-
tadas tâo sómente com algu-
mas cores um tanto vivas, num 
estilo diferente vestindo os gran-
dea princípios, uma peninha ar-
revesada para despertar a a-
celtaçâo da matéria sem gran-
de esforço e com reduzido es-
paço de tempo. 

Hoje tomamos outro aspeto 
da lei de causa e efeito que 
se assenta nos princípios da So-
berana Justiça pela qual ob es-
píritos decaídos e faltosos Fe 
submetem a novas experiências 
reparadoras. 
Pouco importa que os braços 
longos da reta justiça não al-
cancem o culpado numa ou em 
várias existências. É inevitável, 
porém, o chamado para o res 
gate em tempo oportuno e con-
veniente á critério da Provi-
dência. Acontece também qut 
•) próprio espirito toma conhe-
cimento de sua aitusção d-
transgressor em face da lei e 
deseja submeter-se-Ihe para se 
libertar. Ensinam os mentores 
da alta espiritualidade, que a 
justiça Inflexível e remissora 
nlcança o epírlto perverso e cri-
minoso precisamente no mo-
mento em que èsse mesmo es-
pírito compreende a necessida 
de de progredir. Não há, por 
tanto, em regra geral, uma Im-
posição formal a revelia do de-
linquente. Os espíritos já cons-
cientes dos erros do pretérito, 
ão Instruídos fôbre o curac> 

das provas que os esperam, ca-
bendo-lhes uma forte resistên-
cia psrs nSo sucumbirem en 
a nova encarnação. Casos há 
em que a direção espiritual a-
ge contra a vontade e o livre 
irbít-io Je certa classe de es-
píritos, tal como preceitua Al-
lan Kardec. 

A essa ordem de candidatos 
á reabilitação moral e espiritual, 
a escolha do gênero de prova-
ções ou expiações, nSo lhes é 
facultada, cabendo á Providên-
cia suprir-lhes essa possibilida-
de ém beneficio dos próprios 
espíritos ainda embrutecidos na 
maldade e no crime. Uma vez 
conseguida nova etapa na jor-
nada do porvir, ou seja, nova 
encarnação, aqui se apresenta 
o espirito em nova vestimenta 
carnal, sepultando séculos de 
caminho na estrada do tempo. 
Surgem então em cada Indivi-
duo, os traços estonteantes de 
velhas e seml-oculta» falta«, fe-
rindo a sensibilidade dos cora-
ções generosos que lhes formam 
o ambiente. Alguns casos re-
tratam ainda edições de dra-
mas e antagonismos, prefe-ín-
cias e hábitos, conhecimentos 

JOSÉ RUSSO 

elevados nas altas esferas do 
saber, bem como baixeza de 
sentimentos, depravação e mos-
truosidades físicas e morais! 
Perguntam es criaturas, quasi 
sempre á sombra de uma fé 
sem raízes profundas, porque 
Deus opera tanta desigualdade 
entre os homens?! Porque con-
sente que as tramas do destino 
envolvam os bons e justos, en-
quanto os maus e desonestos 
prosperam felizardos e impunes? 
Será verdade que Deus é o A-
môr absoluto, que a todos ama 
com a mesma intensidade de 
seu amftr de Pai? Será?... 

Os sofrimentos se manifes-
tam atravez da tremenda má-
xima de cujas garras jamais al-
guém escapar«: "quem c"m fer-
ro fére, com ferro, será ferido",., 
observamos então a tortura in-
fernal dos cégoe, mergulhado» 
em densa noite sem alvoradas, 
a humilhação espetacular do? 
deformados como que marca-
dos desde ao naBcer por um 
estígmá em breza, o ritus ver-
gonhoso dos párias, protegidos 
pela miséria, expulsos das soci-
edades, lixos ue a vassoura da im-
piedade despeja nas montureiras 
i — fomp, a p*ste,o desprêzo, o 
anonimato, tôda essa roda ma-
drasta que separa, divide, clas-
sifica e txpreme o culpado em 
reparação de delitos do passa-
do, sem que possa fugir, mo-
dificar o destino firmado e a-
ceito! 

Há, felizmente, uma repara 
çã) para tôda a classe de im-
perfeições. 

Tôda a divida, de qualquéi 
maneira contraída, exige urr 
pegamento. 

Parece-nos que os pecadinhos 
sem consequências não se en-
quadram na coluna das faltas. 
Em faca da lei, sabemos, en-
tr tanto, que todo e qualqué 
ato, pensamento, palavras qut 
não edlfictm, não valorisam i 
personalidade humana, »ão si-
nais de inferioridade que ne-
cessitam corrigendas, acarre-
tando, em bôa lógica, aborre-
cimentos, máguas e sofrimen-
tos proporcionais. 

Assim, desde o olhar ferino, 
volutuoso, que penetra, enxo-
valha. despertando desejos im-
puros, estimulando e executan-
do pecados na imaginação ru-
perexcitada; desde as tremen-
da» degradações de efeitos cor-
rosivos que a lingua incontida 
alardêa, causando males áa ve-
zes tão comprometedora» co-
mo os crimes fortemente clas-

sificados - a lingua que propala, 
zomba, crítica, mente e desvir-
tua a verdade - sela no cadastro 
de cada um, relativo grau de 
culpa para ser um dia pago. 
Ainda a mão que se abate sò-
bre a fraquesa de alguém pa-
re ferir em vez de amparar, 
infelicitando a vida do próximo -
finalmente, a fôrça, o poder e 
o perigo do pensi mento que 
penetra numa devassa sem bar-
reiras e sem distâncias, tra-
çando sempre um rastro de 
lesma ou sulco de luminosida-
de» esplendorosas, constituem 
faltas oriundas de espíritos fra-
cos e imperfeitos que reclamam 
equilíbrio e saneamento atra-
vés dos tempos!... 

Apresentamos assim ligeiro 
esquema da lei sábia que rege 
os destinos humanos. Todos 
colhem cedo ou tarde a semen-
te espalhada. Segundo alto cri-
tério, a semeadura é livre, po-
rem a colheita é obrigatória. 
A doutrina reencsrnacionlsta 
constitui inegavelmente a cha-
ve mestre de todos os proble-
mas que as ciências e as filo-
sofias não puderam resolver 
com as suas teorias vacilantes. 

Ela esclarece sem sombra de 
dúvidas e com provas indestru-
tíveis, conhecidas e acei-
tas pelos povos da antiguidade, 
o porquê das situações adver-
sas ou bonançosss quer lr.di-
vl^uals ou coletivas. A Lei, 
em virtude de sua sobe-
rania e Irr parcialidade, não con-
cede privilégio», e não age ccm 
prevenção sõbre os homem pa-
ra puni-los. 

Eis porque há alegria, paz, 
saúde e abastancla em agrupa-
mentos das sociedades, e cm 
outros predominam a fome, a 
miséria a dôr e a enfermidade. 
Nestas condições, já que rece-
beram a oportunidade de reei-
gulmento espiritual, s classe 
des grandes culpados não en-
contra no curso da existência 
ítusçõea llsongeiras e periódi-

cas de tranquilidade, a não »e-r 
como rajada» de curta duração, 
afim de que o paciente posta 
alimentar em atu coração amar-
gurado pela provsção, vagas 
esperanças num futuro que *e 
vislumbra mas que no momen-
to não poderá usufruir. 

Ao» devedores relapsos, re-
belde» e empernldos, • justiça 
salvadora não lhes proporciona 
tréguas no sofrimento, descan-
ço na luti, repouso no trabalho!... 

V 
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MUNDO FSplRlTA 
A magnífica folha fundada e di-

rigida, há longos anos, na cidade 
do Rio de Janeiro, pelo espírito de 
escol que foi Lins Vasconcelos, vol-
te a circular, precisamente um a-
no após o desencarne de seu fun-
dador. 

A nova fase do "MUNDO ESPÍ-
TA" está sendo impressa em Curi-
tiba, Capital do Paraná, e está sob 
responsabilidade do jornalista Lau-
ro Schleder, que teve como preo-
cupação dar á folha de Lins de 
Vasconcelos a mesmo característi-
co e a mesma forma. Continuar a 
edição de "MUNDO ESPIRITA", a 
nosso ver, será prestar homenagem 
permanente ao seu organizador e 
idealizador, aliás a fôrça maior 
que tivemos, nestes últimos tempos, 
dentro da Doutrina Espirita, pelo 
idealismo puroe honestidade cristã. 

CRUZADA DOS MILITARES 
ESPIRITAS 

Em Caçapava — Estado de S. 
Paulo, realizou-se de 2a 5 de abril 
último, significativa comemoração 
com que os militares pertencentes 
d Cruzada dos Militares Espíritas, 
festejaram seu primeiro aniversá-
rio de fundação. 

O programa constou de diversas 
solenidades cristãs, com a partici-
pação de oradores que souberam 
enaltecer o gesto de emancipação 
de nossos valorosos soldados, bem 
como houve, para completar, visi-
tas de confraternização a inúme-
ros confrades residentes em S. Jo-
sé dos Campos, Pinda, Taubaté, Ja-
ca rei e outras localidades da Cen-
tral do Brasil. 

LAR ESPIRITA "FRANCISCA 
DE LIMA" 

JNa magnífica capital do Estado 

Acontecimentos Espíritas 
de Goiás — a já conceituada cida-
de de Goiânia, está mais um esfôr- j 
•o digno de nota para os anais da 
littôria do Espiritismo Brasileiro, I 
no seu setor e assistência e ca-
ridade. 

Os espíritas goianos. de mãos 
dadas, estão envidando todos os 
meios de trabalho e dedicação pa-
ra levar para programa de ativi-
dades eristás — o Lar Espírita 
"FRANCISCA DE LI tf A", sito d 
Rua 57 n.° 18 — em Goiânia. 

For lodos os lados temos assisti-
do a vontade de servir com acêrto 
d criança pobre, afim de que ela 
seja reintegrada no concerto har-
monioso da vida feliz, sob as ben-
çans de Deus. Parabéns aos nossos 
irmãos por mais essa louvável ini-
ciativa e que Jesus se\a sempre o 
amparo para todos nessa árdua e 
santa tarefa. 

CONGREGAÇÃO E S P I R I T A 
"FRANCISCO DE PAULA" 
A Diretoria dessa entidade, se-

diada á Jtua Conselheiro Zenha, 31 
— Tijuca — Rio de Janeiro, le-
vou a efeito admirável festa social 
cristã, que contou com a partici-
pação de diversos oradores, desla-
cando-se, entre outros, Wantuil de 
Freitas — Pres. da Federação Espi-
rita Brasileira e Aurino Souto 
da Liga Espírita do Distrito Fede-
ral. Nessa oportunidade foi tam-
bém inaugurada mais uma obra 
de melhoramento dessa Casa, com-
pletando a festa grandioso "show", 
organizado e animado por diver-
sos artistas de nosso Rádio. 

CARAVANA DA F R AT E R - CENTRO ESPlRiTA "EURl-
NIDADE PEDES BARSANULFO" 

Afim de ;visitar os confrades de 
Pedro Leopoldo, Terra do Chico 
Xavier, saiu de Ituiubá — Minas, 
sob orientação de nosso compa-
nheiro Benedito Alexandrino dos 
Santos, animada caravana de es-
píritas. A visita em referência foi 
a 2 de abril último, tendo os nos-
sos companheiros de ltajubá apro-
veitado bem os dias da chamada 
Semana Santa. 

GRUPO ESPIRITA "FRATER-
NIDADE" 

Os companheiros de Leme - Es-
tado de S. Paulo, alcançaram mais 
uma vitória, inaugurando, nessa 
localidade outro núcleo de traba-
lhos cristãos. 

A fundação quiz dar ao acon-
tecimento melhor significação e, 
assim, convidou para orador des-
sa festividade o Frof. Anselmo Go-
mes. 

Parabéns aos no3sos irmãos de 
Leme e que Jesus foriateça-os em 
suas empreitadas de benemerência, 
"O DIA D A S MÃES" EM 

REZENDE 
O Centro Espirita *FLÔRA DE 

ARAUJO", da cidade de Rezende, 
Estado do Rio de Janeiro, come-
morou condignamente o "Dia das 
Mães", cuja ocorrência se verificon 
a 10 do atual mês. A solenidade 
constou de programa bem orien-
tado pelos diretores dessa entida-
de, cujo desenrolar agradou á nu-
merosa assistê-ncia que lotou, lôda 
a sede do Centro. 

Em Afuzambinho — Estado de 
Minas Gerais — foi inaugurado a 
1.° de Maio data natalícia do 
inolvidável Eurípedes, riais um 
centro espirita, cujo principal ob-
jetivo, temos certeza, será pr tierr 
os exemplos d > grande Apó<toto 
da Caridade de Sacramento. Nossa 
solidariedade aos nossos compa-
nheiros qve-levaram a efeito a re-
alização desse significativo trabalho. 

ATIVIDADES DA "UME" DE 
CATANDUVA 

Continuando seu programa dc 
trabalho evangelizador, os dirigen-
tes da "União Municipal Espírita" 
de Catanduva, convidaram o ilus-
tre belelrista e jurisconsulto dr. 
Argemiro Acayaba de Toledo, DD. 
Juiz de Direito de Tanabí, para u-
ma conferência. O trabalho do dis-
tinto companheiro de ideal, reali-
zado dia 20 do mês-p. passado, foi 
levado a efeito na sede social des-
sa entidade e completou-se cm se-
lecionado programa doutrinário. 

COMEMORAÇÃO DO "LIVRO 
ESPIRITA" 

O "Dia do Livro Espírita" foi 
auspiciosamente comemorado em 
S. Paulo vela Mocidade Espirita 
"LA.P.PA" que, em conjunto com 
o Clube dos Jornalistas Espíritas 
de S. Paulo, sou'<e realizar interes-
sante certame lítero-doutrinário. 
Dessa maneira a entidade tão bem 
dirigida pelo distinto companhei-
ro Paulo Toledo Machado, mais 

uma vez, consegue demonstrar seu 
empenho dc bem servir a causa 
que nos irmana. A 18 de Abiil — 
du ta de cr nu m oração do Livro 
Espírita, c mo unia das parles do 
programa organisado, realizaram 
conferências, abordando assunto 
sôbrt as obras da Doutrina Coodi-
ficada os $rs. Herculano Pires, jor-
nalista e Cid Franco, Deputado 
Estadual. As palestras foram rea-
lizadas na sede da "União Fraterna" 
— sita á Rua Guulcurús — 59, e 
marcaram ponto dr completo ajus-
te a todas as sala),idades realiza-
das nessa ocasião. 

"CINEMATOGRAFIA 
ESPIRITA" 

Conforme já temos noticiado por 
estas colunas, continua com o seu 
prograjna de intensa atividade a 
nova organização U.C.LC.P. (União 
Cristã Independente de Conferên-
cias Publicas), sediada em Finda-
monkavgaba, neste Estado. 

Entre outras finalidades, essa 
fundação tem cotoio principal ob-
jetivo filmar assuntos essencial-
mente doutrinários c educativos, 
estando já em preparo e estudos 
e realização de uma grande f ilma-
gem. Trata-se do seu primeiro 
filme "PAULO E ESTEVÃO" - ba-
seado na imortal obra de Emanuel, 
do mesmo nome, e que foi psico-
grefada por Chico Xavier. 

PASSAMENTO 
Em Angatuba onde residia, fez 

seu passamento o distinto confra-
de — sr. Joaquim Alves de Melo, 
velho militante da Doutrina e as-
síduo leitor de "A NOVA ERA",da 
qual era assinante. Seu desencarne, 
que se deu em janeiro dêste ano, 
consternou muito a população des-
sa localidade, onde era considera-

( C o n c l u e n a p á g i n a s e g u i n t e ) 
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O C é u e o I n f e r n o 2 2 , o o 84,o© 
A G é n e s e — 34,oo 
O b r a s P ó s t u m a s 20 ,oo 32,oo 
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C o n f e r ê n c i a s R a d i o f ô n i c a s — 22,oo 
V i d a e A t o a d o s A p ó s -

t o l o s — 34.00 
A V i d a n o O u t r o 

M u n d o — 23,00 
M é d i u n a e M e d i u n i -

d a d e s — 20,oc 
P r e c e s E s p í r i t a s 3 , o o — 
P a r á b o l a s e E n s i n o s 

d e J e s u s — 46,00 
A n r é U o A . V a l e n t e 

S e t s O e s P r á t i c a s e 
D o u t r i n á r i a s d o E s p i -

r i t i s m o 2 2 , 0 0 — 
G a b r i e l D e l a a e 

f e n ô m e n o E s p i r i t a 2 4 , o o — 
A A l m a 6 I m o r t a l 8 8 . 0 0 — 

Dr. I g n & e l o F e r r e i r a 

C o n t o s — lB,oo 
T e s a R a t i o T 4 0 , o o — 

A s t e n i a Z a e e a r o 
A P r e s c i ê n c i a 

d a N a t u r e x a l%o» — 
J a s é B o s s a 

H e r a n ç a d o P e e e d e 18 ,oo — 

A d a a t e d a O l i v e i r a B a n a 

A « V i d e s S u c e s s i v a s 8*to — 

A E x i s t ê n c i a d e D a u s 13 ,ao K o o 

A l m e r i n d a M a r t i n s d e C a s t r o 

A n t o n i o d a P á d u a — 2 8 . » 
O M a r t í r i o d o a S u i c i d a s 16.©o — 
B a l a , P r l n e i p e s a I m -

p e r a d o r e s 16 ,00 28.00 
F e r n a n d e d a L a c e r d a 

E c a d e Q u e i r ó s P ó s t u m o 20 .oo 33.oo 
M í n i m o s 

B l n t s s e d e O N o v o T e e -
t a m e n t o 39,oo 

A n i m i s m o o u E s p i r i t i s m o 28.o© -
P e n s a m e n t o a V o n t a d e 1 8 , o c 1 7 , o o 
O a B a l g m a s « a P e i c e -

m e t r i a KM>e 
M e H p e i g u i e a H u m a n a —• 
A C r i s e d e M o r t a \ 8 , o c 

Livraria d " A IMOVA E R A " 
X e n o g l o a a l a 2 0 , o o 3 2 , o o 
F e n ô m e n o s P s í q u i c o s n o 
M o m e n t o d a M o r t e 2 8 , o o S7 ,oo 

J o s é A m i g ò V P e l l i e e r 
R o t n a e o E v a n g e l h o S0 ,oo 42,oo 

. A m a d e o S a n t o s 
O R e t u m b a r d a T r o m -

b e t a 10 ,oo 20,oc 
G u e r r a J o n a e e i r o 

F u n e r a i s d e S a n t a S é 20 ,oo — 
A r n a l d o 8 . T h l a g o 

A o S e r v i ç o d o M e s t r e — 20,oo 
B e a e r r a d e M e n e s e s 

A L o u c u r a S o b N o v o 
P r i s m a 18,oo 28,oo 

L e o p o l d o M a e b a d o 
C i e n t i s m o e E s p i r i t i s m o 18,oo — 
P a r a o A l t o 1 8 , o o — 
T e a t r o d a M o c i d a d e 2 5 , 0 0 -

C l ó v i s T a v a r e s 
P i e t r o U b a l d i , S u a V i d a , 

S u a O b r a —• 35 ,00 
O s v a l d o P o l i d o r o 

À s M a r g e n s d o M a r 
M o r t o — 3 5 , 0 0 

B e n e d i t o A . d a F o n a e c a 
O P r o t e s t a n t i s m o e 

o E s p i r i t i s m o 12 ,00 2 4 , 0 0 
R o b e r t o D a l e O w e n 

R e g i S o e m L i t i g i o 
E n t r e E s t e M u n d o e o 

O u t r o 3 0 , 0 0 4 2 , 0 0 
G o i l l o n R i b e i r o 

T r a b a l h o s d o G r u p o 
« I s m a e l » l . o v o l u m e 18 ,00 $ 8 , 0 0 

T r a b a l h o s d o G r u p o 
« I s m a e l » 2 .0 v o l u m e 18 ,00 30 ,00 

T r a b a l h o s d o G r u p o 
« I s m a e l » 8 . 0 v o l u m e 16 ,00 284)0 

A n t o n i o L u i z B a y f c o 
E l u c i d a ç õ e s E v a n g é l i c a s 4 0 , 0 0 5 2 , 0 0 

B i t t e n c o u r t S a m p a l o 
A D i v i n a E p o p é i a 80,oo 

P a d r e A l t o 
O C r i s t i a n i s m o d o C r i s t o a o d o s 
s e u s V i g á r i o s 8 4 , o o 

F r a n c i s c o C â n d i d o X a v i e r 

R o t e i r o 18 ,00 30 ,00 
L i x a r o R e d i v i v o 20,00 3 1 « 
L u z A c i m a D M 
R e p o r t a g e n s d e 

A l é m - T d m u l o — 8>,oo 
B r a s i l , C o r a ç l o d o 

M u n d o e P á t r i a d o 
B v a n g e l h o — 
E m m a n u e l — S0,oo 
B o a - N o v a K U o SOAO 
C r ô n i c a s d a A l é m - T ú -

m u l o 8Q.CU S L o o 
N o v a s M e n s a g e n s l « « o as « o 
C a r t i l h a d a N a t u r e a a SO,00 
O C o n s o l a d o r ; ; T— 30.on 
O s M e n s a g e i r o s 37 ,oo 
M i s s i o n á r i o s d a L o s •Ok» « O I 
A C a m i n h o d a L u s II, OD 80,00 
F a l a n d o á T e r r a to. 00 
C a r t a s d e U m a M o r t a 35 ,00 

O b r e i r o s d a V i d e 
K t e r n a 3 0 , o o 4 2 00 
A g e n d a C r i s t l 10,oo 2 
L i b c r t a g i o r 22 .oo 14 .oo 
V o l t e i 16.00 *7,oo 
C a m i n h o . V e r d a d e 

e V i d a 22.00 3 4 ^ o 
P f t o N o ^ b o 28.no 87.0C 
V o l t a B o c a g e 12,oo 2 4 , 0 0 
J e s u s n o L a r 15,00 27 ,00 
C o l e t â n e a d o A l é m — 2 o , o o 
C a r t a s d o E v a n g e l h o — 8 0 , 0 0 
P o n t o s e C o n t o s 2 o , o o — 
NTo M u n d o M a i o r 2 4 . o o Sft.oo 
P é r o l a s d o A i é t n 2 0 , 0 0 3 2 0 0 
V i n h a d e L u z 3 0 , 0 0 4 2 , 0 0 
É . M a n s o V i e i r a e R . G o d o y P a i v a 
M a n u a l d o D i r i g e n t e d e 

S e s s õ e s E s p i r i t a s 20 ,00 — 
I s m a e l G o m e s B r a g a 

E l o s D o u t r i n á r i o s 12 ,00 2 4 , 0 0 
J o r g e D e j e a n 

A N o v a L u z — 28 ,00 
F r e d e r i c o F i g n e r 

C r ô n i c a s E s p i r i t a i 1 4 , 0 0 2 6 , o o 
M . E . A z a m b u j a 

U m » N o v a C i ê n c i a 8 , 0 0 2 0 , 0 0 
N o g u e i r a d e F a r i a 

T r a b a l h o d o s M o r t o s — 6 0 , 0 0 
C a r l o s I m b a s s a h y 

A M a r g e m d o E s p i r i -
t i s m o 22,oo 36 ,oo 

E s p i r i t i s m o e L o u c u r a 15 ,00 2 5 , 0 0 
R e l i g l f i o 2 o , o o — 
C o r p o e E s p i r i t o 18,00 — 
O E s p i r i t i s m o 6 L u z 

d o s F a t o s 4 0 , 0 0 — 
C o n a n D o y l e 

A N o v a R e v e l a ç f i o 14,00 — 
W i l l i a m C r o o k e s 

F a t o s E s p i r i t a s 1 6 ^ o 2S,00 
F e d e r a ç ã o E s p i r i t a B r a s i l e i r a 

V a d e - M e c u m K a r d e q u l -
a n o 12 ,00 — 

J u v e n t u d e e m M a r c h a 10,00 — 
O L i v r o d a . T o b i a a 6.00 18jw> 
C a r l o s I m b a s s a y e M a r i o G . M e l l o 
A R e e n c a r n a ç f l o e S u a s 

P r o v a s 35 ,00 5 0 , 0 0 
C a m l l « F l a m m a r i o a 

O F i m d o M u n d o 22 ,00 — 
D e u s n a N a t u r e z a — 47 ,oo 

F . V . L o r e n a 
A V o s d o A n t i g o E g i t o lB,oo 2 7 « o 

J a y m e B r a g a 
C i ê n c i a D i v i n a J l o o 34.oo 

N o I n v i s í v e l 88,00 47 ,00 
J o a n a D ' A r e , M é d i u m 2 8 . n o 4 0 , 0 0 
O A l é m a a S o b r e v i v ê n -

c i a d o S é r IO.00 22 ,00 
O P r o b l e m a d o S é r , d o 

D e s t i n o e d a D ô » 4 o , o o 8 2 . o o 
C r i s t i a n i s m o e E s p i r i -

t i s m o 32 ,00 — 
D e p o i s d a M o r t e 82 ,00 — 

B o r n e s d e A m a r a i C a m a r g e 
D e C á e d e L é M . 0 0 — 
U m a ó S e n h o r — 4 o , o o 

U f a r d A r a a e e d 
M e d l u n i d a d e 3 8 , 0 0 

V l n i r i o s 
^ a a P e g a d a s d o M e e t r e 2 « , 0 0 40 ,00 
Cm T o r n o d o M e s t r e 80 .on 42 .oo 
Nfs S e s r s d o M e s t r e 2 o . o o — 

A l e x a n d r e A k s a k e f 
f T m C a a o d í D e s m a t e r l a -
I s a ç S o 18 ,oo 80 ,00 

J a l i o A b r e u F i l h o 
Erro» D o u t r i n á r i o s l í f o o — 

S e r g i o V a l e 
S i l v a M e l o e a e u a M i a t é r i o a 50,00 — 

O s v a l d o M e l o 
R p l s t o l a s a o s E s p i r i t a s l o , o o — 
C a r l o s I m b & s a a b y e P e d r o G r a n j a 

M a t é r i a o u E s p í r i t o ? — 3 o , o o 
F a n t a s m a s , F a n t a s i a s 

e F a n t o c h e s 5 0 , 0 0 — 
I s i d o r o D u a r t e S a n t o s 

L u z n o C a m i n h o 3 5 , o o 4 7 , 0 0 
P i e r i n o G a m b a 2 o , o o 3 o , o o 
D o i s M u n d o s 3 o , o o 4 2 , 0 0 

8 l r W i l l i a m B a r r c i t 
N o s U m b r a i s d o A l é m 3 2 , 0 0 4 4 , o o 

P e d r o G r a n j a 
A f i n a l , Q u e m S o m o s ? 30,00 4 5 , o o 

G . V a l e O w e n 
A V i d a A l é m d o V e u 16 ,00 2 8 , o o 

P i e t r o U b a l d i 
A s c e n ç o e 8 H u m a n a s - 1 2 0 , 0 0 
C o n f e r e n c i a s n o B r a s i l — 4 0 , 0 0 
A O r a n d o S í n t e s e — I X 0 . 0 0 
P r o b l e m i s d o F u t u r o — 120,00 

J e s u s G o n c a l v e s 
F l o r e s d e O u t o n o 2 5 , o o 3 5 , 0 0 

P e d r o M a c h a d o 
C e n ç O e s d a I m o r t a l i d a d e — 2 5 , 0 0 

M a n o e l Q u i n t i o 
C i n z a s d o M e u C i n z e i r o 3 0 , 0 0 — 

ROMANCES 
C e l e s t i n a A . L a n z a 

O B e i j o d » M o r t a — JO.00 
C a m l l e F l a m m a r i o a 

E s t e l a 2 0 , o o 42 .0» 

l l . r x 

20.00 

P é r o l a s O c u l t a a l o , o o 
A l e x a n d r a D i a a -

O M i s t é r i o d a s S o m b r a s R o o 
A m á l i a D o m i n g o * S o l e r 

M e m ó r i a s d o P a d r e 
G e r m a n o 2 8 . o o 

A a t e a i e t t e B o a r d i n 
E n t r e D o i s M u n d o a 2o,00 
M e m ó r i a s d a L o u c u r a 2 4 , o o 

A n t o n i e L i m a 
Cr u r a d a R a d e n t o r a 3 2 , o o 
A S o n â m b u l a S o , 0 0 

B e a e r r a d e M e n e s e a 

A C a s a A s s o m b r a d a S o , o o 

3 2 . 0 0 
88.00 

4 4 . 0 0 

4 2 . 0 0 

J. W . R o c h e s t e r 

A b a d i a d o s B e n e d t t l n o * 8 0 0 0 5 o , o r 
A V i n g a n ç a d o J u d e u 38,00 
<*lo*l d a V i t AH» M o n _ 
O C h a n c e l e r d e F e r r o 4 0 o» 52,B0 
H e r c u l a n u m 3 0 , 0 0 4 2 , 0 0 

F r a n c i s c o C i n d i d o X a v i e r 
H á D o i s M U A n o s 3 4 ^ 0 — 
Bo A n o s D e p o i s 28,00 4 o , 0 0 
R e n ú n c i a 88 ,00 6 0 , 0 3 
P a u l o a E s t e v l o 43,00 84 ,00 

V i c t o r H o g o 

D o r S u p r e m a 4 0 , 0 0 6 2 , o o 
D o C a l v á r i o a o I n f i n i t o 4 o , o o 8 2 . 0 0 
R e d e n ç f i o 2 8 , 0 0 4 0 , 0 0 
N a S o m b r a e n a L u x 2 8 , 0 0 4 o , 0 0 
A l m a s C r u c i f i c a d a s 8 0 , 0 0 4 2 , 0 0 

F e r n a n d o D o O 
A p e n a s u m a S o m b r a d e 
M u l h e r 2 0 , 0 0 — 
E e s V o z e s F a l a r a m 2 2 , 0 0 3 4 , o o 
A l m a s q u e V o l t a m 1 8 , o o 3 o , o o 
M a r t a 2 0 , 0 0 3 2 , 0 0 

A . W l h n 
O R o s á r i o d e C&rsd 1 8 , o o 3 o , 0 0 

A r e o i l n o G u r J S o 
E x p i a ç ã o 2 2 , o o 3 4 , 0 0 

C o d r o P a l l n s y 
E l e o n o r a 3 0 , 0 0 — 
A s V i t i m a s d o P r e c o n c e i t o 2 0 , 0 0 — 

T h e o p h i l e G a n t h l e r 
E a M o r t e n ã o A p a g o u - — 35 ,00 

f i l i a s H a u v a g e 
M l r é t a 2 2 , o o 3 4 , o o 

J o s é S u r l n a e h 

L í d i a 22.00 — 
M e m ó r i a s d e U m a A l m a 2 2 , 0 0 8 4 . c o 
S p i r i t u s M a l e d i c t u s I 6 . 0 0 2 8 , o s 

1 . P . C o l a v l d a 

A B a r q u e i r a d o J u c a r 2 2 , o o 

C a r l o s I m b a a s a h y 

O a M e n e z e s 18 ,oo — 

Literatura Infantil 
C l ó v i s T a v a r e s 

S e m e n t e i r a C r i s t l — 18 ,00 

O s M i l a g r e s d e J e s u s 7 . 0 0 — 
C a r l o s L a m b a 

: - t d a q u é E» p i r i t a — 2 2 , 0 0 

B a t e r C a l d e r a a 
V i n h o D e s f e i t o 8 , 0 0 — 

r r a u e t a e o C i n d i d o X a v i e r 
P a i N o s s o - 28 ,00 
A l v o r a d a C r i M i — 2 8 , 0 0 
H i s t ó r i a d e M a r l c o t a - 8 2 , o o 
M e n s a g e c n d o P e q t i e n o 

M o r t o - BO,00 
J a r d i m d a I n f â n c i a — 2 2 , o o 
0 C a m i n h o O c u l t o — 1 2 . 0 0 
0 1 F i l h o s d o G r a n d e R e i — 8 0 , 0 0 

L e o a D c a i s 
C a t e d a m o E s p i r i t a 8 , 0 0 2 0 , 0 0 

C a r t a s a M e u s F i l h o * 8 , c o — 
R . B e r a a l a d e 

H i s t ó r i a d e C a t a r i n a — l o . o o 

F A Ç A M 8 E U 8 P E D I D O S P I L O 
R H M B O U O P O S T A L . A 

L i v r a r i a «A N o v a E r a * 
4 « M a j a * K l e á a l a t t l - C a a . r e s t a i , i i 

mAMCA — a 
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Acontecimentos Espíritas 
(Conclusão da página anterior) 

como homem probo e honesto. Nos-
sos votos para que o Alto ampare 
o espirito ora liberto, dando-lhe 
as conveniente orientações que se 
fazem necessárias para seu escla-
recimento na espiritualidade. 

BALANÇO DO NATAL DOS 
POBRES EM GUAXUPÉ 

Recebemos do P ot. Raimundo 
Macedo Filho o detalhado balanço, 
que nos da conta do que foi a ati-
vidade de nossos companheiros por 
ocusião do Natal aos Pobres, reali-
zado pela família Espírita de Gua-
xupé, em 1952. 

Foi, sem dúvida, trabalho digno 
das bênçãos do Alto e teve como 
melhor finalidade dar aos pobres 
dessa localidade, um pouco de con-
forto e carinho no Diu do Natal 
de Jesus. 

ENTIDADES ESPIRITAS 
A Associação de Beneficência Es-

pírito Consolador, de S. José do 
Rio Preto, neste Estado, está com 
sua nova diretoria eleita e que é a 
seguinte: João Mauricio do Amu-
rai — Pres. Suplente: Siriaco Li-
nueza Buendia; Secrts: José de Fa-
ria e Otávio Luiz Merchi; Te&otirs. 
José Luciano dos Santos e Bento 
Carvalho Ferraz; Diretores: Ange-
lo Belone e João Canizza Sob. CON-
SELHO: Pedro Canizza, Pascoal To-
nelo, Artur Edmur Pimentel, Dn. 
Domingas Ricci Amaral c Osvaldo 
Tonelo. 

A Nova Diretoria da "UNIÃO 
ESPIRITA CORUMBAENSE", em 
Corumbá — Mato Grosso: Hélio 
Gonçalves Preza — Presidente; Jo-
sé Antonio Marinho e Fernando 
Giordano - Suplentes; Samuel 
Gomes da Costa e Oreste Carlos 
Moselaro — Secrts; José Inácio da 
Silva Tesour; Carlos de Castro 
Brasil' - Orador Nely de Araujo — 
Bibliotecária; Departamento Social: 
Luiz Feitosa e Manoel G. Cavalcan-
ti de Melo. Procs. José Galuche 
Azevêdo e Julio Figueiredo.' CON-
SELHO: Jacson Holmes Cesareti, 
ladislau de Limas e Ojcar Toledo. 

O Centro Esp. "CAMINHEIROS 
DO BUM", de Araxd. estd com sua 
nova Diretoria constituída dos se-
guintes companheiros: Prés. — An-
tonio Pedro da Costa; Suplente: 
Abilio Coelho; Secrets. — João Ge-
raldo Perfeito e da. Ligia Tavares; 
Tesour. José de Oliveira Perfeito. 

A entidade Ç. E. "JOÃO BATIS-
TA" — de São Simão — S. Paulo. 
compôs sua Diretoria com os se-
guintes elementos: Près. Maria de 
Souza: Suplente — Levino Albano 
de Souza; Secrets. — Manuel de 
Lima e José Valério Neto; Teso rs. 
•— Basilio Sartori e Nestor Oliveira 
Santos. 
CONSELHO: Josefina Baldoei, An-
tónia Leão e Mario Furtado. 

—oOo— 
O Centro Esp. "DEUS E FJÊ", -

de Barretos — elegeu sua nova Di-
retoria que è a seguinte: Julia Qan-
zaroli Tonin, — Presid; Antonio 
J-»sê Silveira — Vice; João Caetano 
Silva e Joaquim Pereira Silva 
Secrts; Messias Alves Gonçalves 
João Garo*a da Costa — Tesours. 
CONSELHO: João Primo, Alexan-
dre Primo. Antonio Ferreira Luz e 
João Pamplona. 

O Centro Espirita "AMOR E CA-
RIDADE\ da cidade de Catanduva 
— neste Estado, elegeu seus novos 
diretores, que assim ficaram desig-
nados: Près. José Di Giacomo; Su-
plente — Vitorio Zeviani; Secrets. 
— Orlando Canuto Silva e João 
Batista Mingareli; Tesoura. - Eu-
gênio Zeviani e Francisco Antonio 
Ferreira; CONSELHO — Rosa 
Arrê, Paschoa Arrê e Domingos 
Vieira da Cruz. 

A Mocidade Espirita de Barretos 
— elegeu seus novos Diretores, que 
ficu com a seguinte constitui-
ção: Pres. Donato Ferreira; Vice — 
José Pereira Novo Jr.; Secrets. -
Jair Monteiro e Maria Pereira Go-
mes; Tesour. — Milton Ferreira, 

Departamentos: Aloisa Mara Fer-
nandes, Marisa Morais Melo e A-
dalgisa Maria Fernandes — CON-
SELHO: Dr. Wilson Ferreira de 
Melo, Mauricio Ferreira, Serafim 
Ferreira. 

— o O o — 

A Mocidade Espírita de Guaxu-
pé — está com sua Diretoria for-
mada com os seguintes obreiros: 
Gilberto Pasqua, Presid.; Elza Viei-
ra — Vice; Norberto Pusquo; José 
Angéline — Tesour; Departamen-
tos: Geraldo Bernardes, Maria Vir-
gínia Macedo e Andorie Heniê Sou-
za. Outros Cargos: Luiz Carlos Pas-
qua, José Carlos Vieira, Palmira 
Pasqua e Armênia Pinheiro — Men-
tor - Raimundo Macedo Filho. 

Juventude Espirita "EURÍPEDES 
BARSANULFO" - de Igarapara 
— elegeu sua nova Diretoria, que 

a seguinte: Pres. Aristides Nery; 
Vice — Georgides Oliveira; Soereis. 
— Mozart Paterra e Ernesto Itagi-
no; Tesours. Maria Luzia Gonçal-
ves e Paulo Arantes — Departa-
mentos: Ivone Silvério, Alzira RU-
co e Antonio D. Silva. MENTOR -
Hermes Arantes. 

— • O * — 

A "VEBEA"(União Espírita Bra-
sileira de Educação e AssistênciaJ 
co m sua sede d Rua 13 de Maio 
— 23 — Rio de Janeiro, elegeu 
seus Diretores que ficaram com as 
seguintes designações: Pres. - Nel-
son Batista Azevedo; Assistência 
Elias Bassoul; Economia — dr. Os-
valdo Soares; Educação: Dr. Lau-
ro Sales; Imprensa — Deolindo 
Amorim; Finanças: Antonio Paiva 
ilelo; Saúde - dr. Cadmo de Mou-
ra Brandão. CONSELHO. Aurino 
Barbâb. Souto, Leopoldo Oliveira 
Guimarães, Jacques Aboab, Mant 
ra Hene, Antonio Ferraiuolc e Vi-
cente Siquara Viola. 

RONDA ESPIRITUAL 
Çotn amável dedicatória, de seu 

•tutor, ISIDORO DUARTE SANTOS, 
''ditado em Lisboa — Portugal, re-
cebemos o primoroso livro "RON-
DA ESPIRITUAL", cuja oferta veio 
enriquecer nossa biblioteca e com 
o seu conteúdo, os nossos conhe-
cimento* em novos estudos sobre a 
a Análise Pscológica do Homem, 
de que é o que o livro e\n refe-
rência. 

Ao escritor Isidoro Duarte San-
tos, gratos pela oferta. 

Sempre o fogo que tudo destrói 
I l u s t r a d o s a c e r d o t e , a s s u s t a d o , i m -

p r e s s i o n a d o c o r a a p r o p a g a ç f i o d o 
E s p i r i t i s m o , e m m a r c h a a c e l e r a d a , 
e m t o d o s o s s e t o r e s d a v i d a B q u i 
n a T e r r a e , n ã o q u e r e n d o c o m p r e -
e n d e r q u e o E s p i r i t o C o n s o l a d o r n a -
d a m a i s é d o q u e o E s p i r i t i s m o , t ó -
c o l u m i n o s o , ç u j o s r a i o s d e l u z j á 
e s t ã o a t i n g i n d o t o d o s o s e s p í r i t o s 
a i n d a p r e s o s á m a t é r i a , i l u m i n s n d o -
o s , l a m e n t a e d i z : " S o a l u t a r e v e -
l a a í ô r ç a d a v i r t u d e . A c e i t e m o s 
p o i s o c o m b a t e . " E t e r m i n a a s s i m : 
" V i m t r a z e r f o g o á T e r r a ; e q u e q u e -
r o s e n ã o q u e a r d a ? ( L c . 12 ,49)" . 

i g n o r a i s p o r v e n t u r a , i l u s t r e s a -
c e r d o t e , q u e J e s u s r e p r e e n d e u s e -
v e r a m e n t e a J 0 3 0 e T i a g o , q u a n d o 
p e d i r a m f o g o d o c e u p a r a s a m a r i -
t a n o s q u e r e c u s a r a m a r e c e b ê - l o s ? 
( L u c a s , I X — 54, 55, 56). 

O E s p i r i t o C o n s o l a d o r , d e q u e f a -
la J e s u s , n ã o d e s c e u s o b r e o s a p ó s -
t o l o s n o d i a d o P e n t e c o s t e s , c o m o 
a f i r m a o i l u s t r e s a c e r d o t e ; p o i s q u e , 
o D i v i n o M e s t r e , a f i r m o u n ' a q u e l a 

J. Freitas Mourão 
é p o c a q u e , o m u n d o a i n d a n ã o e s -
t a v a e m c o n d i ç õ e s d e r e c e b ê - l o . C o -
m o e n t ã o , ê s s e a m a d u r e c i m e n t o t ã o 
r á p i d o , q u a r e n t a d t a s d e p o i s d e t ê -
lo p r o m e t i d o a o s a p ó á t o l o s ? l E l e , o 
C o n s o l a d o r p r o m e t i d o , d e s c e u u g o -
r a , d e p o i s d e u n o s é c u l o p a s s a d o ; l ó -
g i c o e r a c i o n a l . Á i e s t á ê l e , p r o c u -
r a n d o i l u m i n a r o s e s p í r i t o s a i n d a 
a p e g a d o s ó s COISÍS d a T e r r a ; a " l e -
t r a m o r t í f e r a ' ' BO e m v e z d e c u l t i -
v a r e m o " e s p í r i t o v i v i f i c a n t e " . 

S e m p r e o f o g o ; ' à s ' f o g u e i r a s ; a s 
c r u z a d a s c é l e b r e s ; c a n h õ e s e m e t r a -
l h a d o r a s e m m a r c h a s i n i s t r a p a r a o 
extermínio da rida e da liberdade, 
a s m a i o r e s e m a i s s u b l i m e s c r i a ç õ e s 
d e D e u s , c o n f e r i d a s ó h u m a n i d a d e , 
á s s u a s p r ó p r i a s c r i a t u r a s ! E s ô b r e 
t u d o I s s o , a g u a b e n t a , p a r a q u e o 
t r u c i d a m e n t o s e j a c o m p l e t o , e n s o -
p a n d o d e s a n g u s o c h ã o d e s s a g r a n -
d e o f i c i n a q u e é o n o s s o p l a n e t a ! 

S e n t i q u a l q u e r c o i s a d e n t r o d e 
m i m q u a n d o , e m c e r t a o c a s i ã o , q u e 
m u i t o s s e l e m b r a r ã o a i n d a » e n ã o 

Fundada em Monte Alegre de Minas a 
"União da Mocidade Espírita Hum« 

berto de Campos". 
No dia 26 de abril do cor- rantes Vieira — Lourdes Bi-

anchi Arantes. 
Á festa da íundação da M. 

E. H. C. compareceu elevado 
número de pessôas n§o só da-
quela cidade como também de 
Uberlândia que se fez repre-
sentar por ucca caravana de 
mais de 30 pessoas, chefi de 
pelo Dr. Odilon Ferreira, que 
proferiu brilhante palestra no 
ato da fundação da r< ferida 
Mocidade. 

rente ano, foi fundada em Mon-
te Alegre de Minas a "União 
da Mocidade Espírita Humber-
to de Campos" ficando a sua 
diretoria assim constituída: 
Presidente: Nena Vasconcelos; 
Vice pres.: Nilce Arantes Viei-
ra; l.o secretária: Elba Horades. 
Vilela Parreira (Biblta); 2.° se-
cretéri-: Delminda Luzia Vile-
la Parreira (Doquinha); l.o te 
toureira: Vanda Teixeira do? 
Santos; 2.° tesoureira: Nicolina 
los Reis; Oradora: Nina Fonse-
ca Parreira; Bibliotecária: Emi-
lia Parreira; Procuradoras: He-
dy Fonseca — Emília Rezende 
de Oliveira; Conselho fiscal: 
Marciano Salviano da Costa — 
Hildebrando Reis — Athayde 
Vieira da Silva — João PauU 
— Julio Evangelista Ferreira 
— Izoleta Vilela Alessandri — 
Amélia Rezende de Oliveira —• 
Olívia Mendonça — Elzira A-

A JZuncaUiação. t iuxU 
PMHMU 

Novo livro editado pe-
la Federaçflo Espírita do 
Paraná e de autoria do 
Dr. Carlos Irobassaby e 
Mário Cavalcanti de Melo 

Preço: CrJ 35,00 broch. 
e Cr$ 50,00 cart. 

A Cesar o que é de Cesar 
Quando Jesus se reportou á neces-

sidade de entregarmos a Cesar o que é de 
Cesar, não se referia tão somente ao go-
verno politico da região em que nos situ-
amos no mundo. 

O pensamento do Senhor, ao que vos 
parece, abrangia mais amplo raio de ação. 

Estendia-se a todos os setores de vi-
da na Terra. 

Quando te encontrares em ambiente 
festivo, não é justo te confies á lagrimas 
sem razão de ser. 

Compreendamos a alegria do próxi-
mo e saibamos conduzi-la ao proveito e á 
ponderação. 

Onde respirem malfeitores impeni-
tentes, será inoportuna qualquer pregação 
espetacular de virtude. 

Entendamos a ignorância dos nossos 
irmãos e façamos algum raio de luz entre 
êles, através da bondade educativa. 

Se visitamos o clima de preguiçosos 
contumazes não será aconselhável nossa 
palavra ardente, cora respeito aos imposi-
tivos da ação. 

Reconheçamos a infelicidade dos nos-
sos companheiros ociosos e ajudemo-los a 
soerguer o próprio ânimo, por intermédio 
de algum exemplo s i l e n c i o s o d e serviço t 
generosidade, sem acordar-lhes a revolta 
c o n t r a nós mesmos. 

Quando estivermos entre sofredores 
que encontram na dor mais volúpia que 
ensinamento, não será justo demonstrar 
nossa natural alegria. 

Contemplemos a incompreensão dos 
nossos amigos que se comprazem na amar-
gura, voluntariamente, e auxiliemo-los a 
expulsar a sombra que os absorve, sem ba-
rulho e sem alarde, anvpQraridO'OS, pouco 
a pouco, afim de que se consolem. 

A Cesar o que é de Cesar. 
Ao mundo o que ao mundo pertence. 
A cada um, segundo a necessidade 

que nos revela. 
Nem luz demasiada do cego, nem 

alimento impróprio á criança. 
Adotemos o equilíbrio por norma in-

variável e, recordando a nossa condição de 
trabalhadores da inda, chamados pelo Se-
nhor a servir, sejamos irmãos e compa-
nheiros valiosos dos sãos e dos doentes, 
dos justos e dos injustos, dos felizes 
e dos desventurados, auxiliando a cada 
qual, de acflrdo com os seus problemas, 
a fim de que possamos atender fielmente 
aos desígnios do Senhor, onde estivermos. 

EMMANUEL. 
( P á g i n a r e c e b i d a p e l o m é d i u m F r a n c i s c o 

C & o d l d o X a v i e r , ' e m t e n s ã o p ú b l i c a n a n o i t e d e 
l l / í / S t , e m P e d r o L e o p o l d o » . 

e s t á m u i t o l o n g e , l i a n o s j o r n a i s d a 
é p o c a q u e , o d i t a d o r d a I t á l i a , h a -
v i a a l i n h a d o n a s r u a s d e R o m a , c « -
n h õ e s , m e t r a l h a d o r a s e b a i o n e t a s 
q u e s e d e s t i n a v a m á A b i s s í n i a , p a -
r a c o n q u i s t a s a n g u i n á r i a e v i o l e n t a 
d a q u e l a t e r r a d e g e n t e s i m p l e s e 
h u m i l d e ! E s t u p e f a t o m e s e n t i a i n d a 
m u i t o maia, p o r t e r e m o s m e s m o s 
j o r n a i s n o t i c i a d o q u e , 16 e s t a v a m o a 
p u r p u r a d o s d o v a t i c a n o , e s p a r g i n d o 
á g u a b e n t a s ô b r e a s s i n i s t r a s m á -
q u i n a s d e d e s t r u i ç ã o e s o f r i m e n t o ? , 
p a r a q u e o ê x i t o d a t r a g é d i a p r e -
v i s t e t o s s e a b s o l u t o ! ! . « 

O q u e a c o n t e c e u , l o g o d e p o i s , a o 
d i t a d o r c o b e r t o d e g l ó r i a s e p o d e -
r e s t e r r e n o s , j á t o d o s o s a b e m ; o 
r e s t o , m u i j u s t a m e n t e , v i r á e m o c a -
s i ã o o p o r t u n a . 

E l á , n a E t i ó p i a , t a l v e z a i n d a e s -
t e j a m o s n o s s o * i r m ã o s p r e t o * , r e -
c o n s t r u i n d o a q u i l o q u e o i n f e l i z d i -
t a d o r e a á g u a b e n t a d o V a t i c a n o 
t r a n s f o r m a r a m e m s o f r i m e n t o s , p ó 
e s a n g u e ! ! . . . 

N ã o , I l u s t r a d a c r i a t u r a d e D e u » , o 
n o s s o p l a n e t a j á r o l a p e l s s a l t u r a s 

é r a d e 1953; d e v e m o s p r o c u r a r a 
P a z e H a r m o n i a , s e g u i n d o a s p a g u -
dflS d o n o s s o D i v i n o A m i g o e M e s -
t r e J e a u s , q u e n o s r e c o m e n d o u o 
" A m a i - v o s u n s a o s o u t r o s " . 

Ê l e n S o s e d i r i g i u a d e t e r m i n a d o 
g r u p o ; e s t a s u a r e c o m e n d a ç ã o t e m 
s e n t i d o a m p l o , u n i v e r s a l . N 8 o é v e r -
d a d e ? 

P * r a q u e p o i s , t a n t o f o g o , q u a n d o 
o d e q u e p r e c i s a m o s é d e m u i t a á -
g u a v i v a ? ! 

F o g o , j á . é b a s t a n t e o q u e e x l f t e 
n o s c o r a ç õ e s d o s m a u s ; d o s q u e v i -
v e m s e m C r i s t o , d o s h i p ó c r l t a B e t r a i -
d o r e s ! 

N o s t e m p o s q u e l c o r r e m , n i n g u é m 
m a i s a c r e d i t a n ' u m d e u s v i o l e n t o , 
d i t a d o r e c r i a d o r d e p e n a s e t e r n a s . 
N f i o s e d e v e t e r t e m o r , m ô d o , d e 
D e u s c o m o m e e n s i n a r a m o s p a d r - a 
d a i g r e j a r o m a n a . 

D e u s é E s p i r i t o e V e r d a d e , L u z . 
A m o r e P e r f e i ç ã o . 

A m á - l o e c r ê r n ' Ê l e , é « e r h o n e s -
t o , n ã o d e s e j a r e n e i n p r a t i c a r o 
m a l c o n t r a n o s s o s s e m e l h a n t e s ; ú 
d a r a s m ã o s á t o d o s , s e m d l s t i n ç f l o , 
l e v a n t a n d o o s c a l d o s n a s e s t r a d a s 
d a v i d a , f í s i c a o u m o r a l m e n t e . 

S ó c r ê e m D e u s q u e m a s s i m v i v e . 
S e n o s i n t e r e s s a r e a l e s i n c e r a -

m e n t e a t r a n s f o r m a ç S o d o n o s f o 
m u n d o d e g r a d a n t e e m p a r a i s o d e 
h o j e p a r a a m a n h ã , p r a t i q u e m o s j á , 
i m e d i a t a m e n t e o " A m a i - v o s u n s a o s 
o u t r o s " . A b a n d o n e m o s o u l t r a g e e 
e x p l o i - a ç S o d e q u e t e m s i d o v í t i m a 
o n o m e d ' A q u e l e q u e , e x e m p l i f i c a n -
d o , n o s e n s i n o u q u e s o m o s t o d o s 
i r m ã o s . 

P e l o o q u e t e n h o l i d o d o g r a n d e 
f s a i t o r e f i l ó s o l o H u b e r t o R o h -
d e n , e x - p a d r e e , q u e m u l t o n o a h o n -
r o u . a n ó s , o s b r a s i l e i r o s , l e c i o n a n d o 
e r n u m a d a s u n i v e r s i d a d e s d o s E s -
t a d o s U n i d o s , c o n c l u o q n e ê l e é u m 
s i n c e r o e i n t e r e s s a d o p e s q u i s a d o r d a 
V e r d a d e n o d o m í n i o d a v i d a e s p i r i -
t u a l . E i s u m f r a g m e n t o d o q u e ê l e 
d i z n o s e u l i v r o •— P o r q u e S o f r e -
m o s : — " A t é h o j e , q u a s e d o i s f m i l 
a n o s a p ó s o a d v e n t o d o C r i s t o , » -
p e n a s u m q u a r t o d a h u m a n i d a d e 
c h e g o u a o c o n h e c i m e n t o d o s e u e -
v a n g e l h o , e n q u a n t o t r e z q u a r t o » v i -
v e a i n d ^ n a s t r e v a s d o p a g a n i s m o , 
l o n g e d ' A q u e l e q u e é a ' L u z d o 
m u n d o , o c a m i n h o , a v e r d a d e e u 
v i d a " . . . 

C o n t i n u a a v i g o r a r e n t r e m u i t o s 
c r i s t ã o s d e h o j e a i n f e l i z I d e o l o g i a 
d o s C r u z a d o s m e d i e v a l « q u e m a t a -
vn>n a a l m a d o C r i s t i a n i s m o , t i u c i -
d a u d o m i l h a r e s d e h o m e m , a f i m d e 
r e c o n q u i s t a r o c o r p o m o r t o d o C r i s -
t o , o u a n t e s , o s e p u l c r o v a s i o d é s s e 
c o r p ? . 

O c r Í P l l a n l s m o é a r e l i g i ã o d o A -
m o r e d a C a r i d a d e — m a s n u n c a 
s e v i u m a i o r ó d i o d o q u e o q u o o« 
c r i s t ã o s d o s é c u l o X X e x i b e m a o s 
o l h o s d o m u n d o i n t e i r o . " 

E , p a r a t e r m i n a r , a q u i v a i u m 
t r e c h o d a u m a m e n s a g e m d e H . 
C a m p o s , e s c r i t o r d e m i n h a p r e d i l e * 
ç S o e c u j a b i o g r a f i a , c o n s i d e r o - a c o -
m o u m e s p ê i h o l i m p o , n o q u s t e s . 
t o u s e m p r e p o n d o o s m e u s o l h o s . 

" A q u i , o r a m o s , t r a b a l h a m o s e 
e s p e r a m o s , p o r q u e s a b e m o s q u e J e -
s u s é o f u n d a m e n t o e t e r n o d a v e r -
d a d e e q u e u m d i a , c o m o P r í n c i p e 
d a P a z . I n s t a l a r á s ô b r e a T e r r a d o a 
l o b o s , o r e d i l d e s u a s o v e l h a » a b e n -
ç o a d a s e m a n s a s . 
N e s s a e r a n o v a , v ê - L o - e m o » o u t r a v e z 
n o s s e u s e n s i n o s r e d i v i v o s , e s p a l h a n -
d o a e s p e r a n ç o e a f é , c o n f u n d i n d o 
q u a n t o s m e n t i r a m á H u m a n i d a d e 
e m « e u n o m e . " 



Centro Espírita "Judas Iscariotes" 
Estamos construindo nesta 

cidade de Franca, a sede do 
CENTRO ESPIRITA "JUDAS 
ISCARIOTES". A bem dizer, 
ela Já é quase palpitante rea-
lidade, pois se acha em sua 
fase final de acabamento. 
Mais uma arrancada e te-ia-
emos pronta a cumprir a sua 
alta finalidade beneficente, 
sob a égide de Judas Isca-
riotes, a personagem mais 
discutida e, quiçá, incompre-
endida da história do Cristia-
nismo. Muito já se tem escri-
ta e discutido sôbre Judas e 
muito ainda é preciso escre-
ver e discutir até que o ca-
rater de sua atuação no ce-
nário terreno Beja definitlva-
mente assentado e resolvido. 
E enquanto uns se ocupam 
em julgá-lo, outros es esfal-
fam em defendê-lo, e outros 
ainda porfiam em justillcá-lo, 
como se tais julgamentos com-
petissem aos homens e nSo 
ao Criador, tomamos a Inicia-
tiva de considerá-lo anteB de 
tudo como um nosso irmSo, 
digno de nosso amor, de noB-
sa solidariedade. E, porisso, 
estamoB construindo um Cen-
tro Espirita, uma casa de ca-
ridade e instrução, com o seu 
nome, em sua homenagem. 
Contra dois mil anos de re-
púdio, de ódio e condenação, 
levantamos o nosao humilde 
protesto, hipotecando a nossa 
solidariedade á dflr de um Ir-
mJo, saido das mBos de Deus. 
como nóB mesmos. 

Essa nossa maneira de agir 
tem causado certa estranhe-
za a alguns espiritas e s mui-
tos náo espiritas. Êetes últi-
mos, na Bua maioria dogmáti-
cos, afeitos á velha tradição 
de considerar Judas o maior 
dos criminosos, porque deicl-
da — como se Deus pudesse 
ser morto — náo Mm perdo 
ado a essa nossa Iniciativa 
e por todos os meios nos têm 
combatido. Porém, náo Impor-
ta. Continuaremos a conside-
rar Judas como nosso Irmão 
redimido pelo perdão de Je-
sus se foi culpado, glorifica-
do pelo Altíssimo se soube 
comprir com despreendlmen-
to a sua espinhosa missão no 
drama da cruciUcaçfio de 
Cristo. 

Sabíamos de antemão que 
haveríamos de enfrentar lu-
tas acerbas para a concreti-
zação desse ideal. Não nos 
eram estranhas e com elas 
contávamos desde o inicio da 
obra. Não seria mesmo possí-
vel ir contra a tradição mi-
lenária, o conservantlsmo 
terrenho, a crendice ignara, 
o InterSsse inconfessável, sem 
encontrar a reaçfio pronta, 
impiedosa e feroz. 

A obra al está, quase pronta, 
como um desafio & rotina, ao 
preconceito e como um pro-
testo vivo e palpitante aos 
que Impiedosamente teimam 
em condenar uma alma já de 
há multo redimida pelo traba-
lho, em reencarnaçfleB santlíl 
cantes. 

Estamos agora no término 
da cns t ruçán e contamos com 
o ap6io das criaturas mais es-
clarecidas, que já se emanci-
param das pêias do precon 
celto e do dogma e que, por 
ÍBSO mesmo, estio desejosas 
de cooperar na obra de soli-
dariedade a um Irmio com 
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dois mil anos de desprêzo, 
com vinte séculos de conde-
nação dura e atrós. 

Pensando bem, êsse velho 
ódio náo prova a maldade de 
Judas, mas atesta dè maneire 
eloquente a nossa própria 
maldade, a nossa própria ig-
norância . . . 

Bem, o objetivo principal 
desta crônica é avisar a to-
dos que estamos fazendo uma 
campanha para aquisição das 
poltronas destinadas á sede 
do Centro. Teremos que ad-
quirir no mínimo 600 poltro-
nas, para o que se tornará 
necessária a quantia de apro-
ximadamente Cr» 100.000,00. 

Não é multa coisa se todos 
cooperarem com as suas possi-

bilidades. Portanto, se a obra 
é de sua simpatia, se o ami-
go leitor crS que estimos em-
penhados em trabalho nobre 
e oportuno, ofereça a sua 
ajuda, o sou apôio moral e 
material, sem sacrifícios, pois 
o fundador da obra e atuai 
dirigente, Snr. José Russo, 
náo deseja que cs confrades, 
amigos e simpatizantes con 
tribuam com alguma impor-
tância, desde que lhes posBe 
pesar no orçamento. 

Judas, filho de IleuB, - por-
tanto também herdeiro do Uni-
verso como nós mesmos, — 
nosso irmão em Cristo, espl 
rito hoje de muita luz e sa-
bedoria, saberá compreender 
e agradecer o esfôrço de ca-
da um. 

«A CARGO DA «MOCIDADE» 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 

A Mocidade realizou ontem, 
mais uma Noite do Aniversa-
riante, a festa mensal dedi-
cada aos aniversariantes do 
raêB. A parte recreativa este-
ve a cu' go do CoDjiiLto Paz 
e Alegria, tendo Baldo tam-
bém mais um número de "A 
V< z da Intriga". 

CLUBE DO LIVRO 
O Clube do Livro Espirita 

cromoveu, na noite de ontem, 
mais um sorteio de livros aos 
seus sócios. 

O Clube distribuiu, também, 
a Mensagem do Mês. 

PROGRAMA RADIOFÔNICO 
O programa radiofônico "Se-

menteira Cristã" continua sen-
do apresentado todos os do-
mingos das nove e mela ás 
dez horas da manhã, pela on-
da da PRB-5, Rádio Hertz de 
Franca, em 1240 ktlociclos. 

'Sementeira Cristã" trans-
mite palestras, crônicas, poe-
sias, músicas e noticiário. 

NOVAS DIRETORIAS 
Juventude Espirita de Bau-

lú: Presidente: Olga Neme; 
Vice Pres: Aldir P. Guedes; 
Secretários: Nadir D. Souza, 
Mlrian Romano e Hélio P. 
Almeida Prado; Tesoureiros: 
Nara Monte e Luiz Daré; Pro-
curador: Angela A. Francls-
cato; Bibliotecário: Ofélia Gló-

ria; Conselho Fiscal: Curiós 
R. Cruz. Neuza Pelegrini e 
Roberto Previdelo Filho. 

Juventude Espirita "Allan 
Kardec", de Vitória — Espi-
rito Santo — Presidente: Etel 
C. Bessa; Vlce-Pres: Airton 
V. Machado; Secretários: Mar-
leoe__L. Serrat e Alice V. Ma 
chado; Tesoureiro: Lélio Ro-
drigues; Procuradores: Auta 
V. Machado e Nice ühlsen; 
Bibliotecário: Jerusa C Bes-
sa; Mentores: Airton L. Ma-
chado, Alcy V. Vassalo e Ci-
ra C. C-lodete. 

Livros Novos 
Acabamos de receber: 

PROBLEMAS DO FUTU-
RO, de Pietro Ubsldi. 
Prrço Ene. Cr» 120,00. 

— E — 

MANUAL DO DIRIGEN-
TE D KS SESSÕES ESPI-
RITAS, de E. M»nso Viei-
ra. Preço Brochado Cr$ 
20,00. 

Pedidos pelo reembolso 
postsl á Livraria "A NO-
VA ERA" - Franca. 
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Imprensa Espirita 

Mensageiro da União 
XoJdía Acã 

Surgiu, cm janeiro deste | gôsto e amor á causa, subor 
ano, o primeiro número, de 
mais um jornal destinado a 
propaganda e disseminação 
dos princípios da Doutrina 
Revelada pelos Espíritos. 

Trata-Be do bem lei to e or-
denado "MENSAGEIRO DA 
UNlAO", órgão plublcitárin 
da União Espirita de Santos 

- Estado de S. Paulo. 
Os espiritas integrantes da 

já conceituada "UME" de 
Santos, quizeram demonstrar 
maior zêlo ainda para com 
as coisas de nossa Doutrina, 
fazendo editar essa folha sob 
orientação Badia 

Seu primeiro número foi 
a melhor maneira de apre-
sentar-se aos estudiosos do 
Espiritismo. TOda sua maté-
ria Jornalística, bem selecio-
nada, veio nos dar a certeza 
de que seu« dirigentes têm 
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• ( ctms. Gramp. e Picot. 
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tes de tipos para obras e jor- 3 

• C nnl — Material branco Mó- 3 
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- ( Interes&ndos queiram escre- 3 
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d e S. P a o l o . 
Juntando um envelope se-

lado, para a resposta. 

Oxiiude^jaúd^Mí^ 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

SAO FRANCISCO DO SUL — José Justino Rosa Cr$ 
40,00 

BARRETOS — Oliveira Nunes Gonçilves Cr» 40,00 
AGUDOS — Joaquim R< ndina Cr$ 193,00 
P1RATININGA — Waldemar Tlmachl Cr» 120,00 
JARAGUÁ DO SUL — João Simões de Carvalho 
Ci$ 50,00 
M1RAMONTES — de uma senbora Cri 20,00 
GA1JA - Ratael Micó Cl 20,00 
RIFAINA - Eduardo Devós Cri 20,00 
ENGENHEIRO LISBOA — Demóclldes Alves Oliveira, 

Cri 50,00; José de Almeida Ramos, C>» 50.00; Almeida Ra-
mos, Cr$ 20,00: José Alves de Oliveira, Cr»20,00; José Coe-
lho, Cri 10,00; Paulo Alves de Oliveira Cr» 5,00 

PONTA QltOSSA — Joié Baptista Ablgn Cr» 100,0o 
CONScLHEIRO LAFAIETE — Artfctides Gonçalves dot-

Santos Cri 10, Oe 
ARARUBA — resultado de uma lista a cargo de Jer-

delino Cândido Ferreira Crl550,00 
CATANDUVA — resultado de uma lista a cargo de 

Marciano Batista de Souza Cr$ 245,00 
LONDRINA — resultado de uma lista a cargo de João 

Antonio Gimenes, Cr | 112,CO; resultado de uma lista a cargo de 
Francisco Ferreira da Silva Cr$ 200,00 
JAQUAPITA — Bonifacio Gonçalves e senhora. Cr$ 500,00 

FRANCA — Da. Marli Cândida Ba bosa, Cr | 20,00; 
Odorico Nascimento, 1/2 saco de feljío; Braulino Franchini, 
5 cobertores; Armando Nogueira, 1 saco de arroz em cas-
ca; Casa Única, 10 cobertores. 

Em nome ds Case de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pels bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

franca, 19 H» Mito 1.BP3 
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dinando tudo á rigorosa dis-
ciplina de bem servir. 

Dois nomes estão como an-
teparo maior para nos dar 
a representação jurídica do 
"benjamim" da Imprensa Es-
pirita no Brasil. Seu Diretor 
Gerente é Valdomiro da Sil-
va Santos, que OOB dá pelas 
primeiras edições do novo 
mensário a demonstração de 
experiência no "pajcjuel" e, 
também, na composição gráfi-
ca, pois, náo se vê no "MEN-
SAGEIRO DA UNIÀO", ne-
nhum ponto vago. 

Arte e bem gôsto em tudo. 
A Gerêucia demonstrou-nos 
prática e execução. 

O outro nome, de há mui-
to relacionado com esta nos-
sa casa de trabalhos é o de 
Altivo Ferreira — jornalista 
e poeta, integrado naB filei-
ras de nossa Doutrina. Ani-
mador de Mocidades EsplritaB 
e orador fluente. 

Sempre vimos o Altivo Fer-
reira, colaborador de todos 
os movimentos de sociabili-
dade dentro da Revelação 
Nova, sempre o tivemos na 
Intimidade cristã doa que es-
peram de criaturas emanci-
oadas a demonstração cabal 
de atividades para beneficiar 
cada vez mais. 

Agora o vemos nessa estu-
penda confirmação do jorna-
lista moço e intimorato, sob 
cuja responsabilidade está a 
Direção do nosso admirável 
jornnl — "MENSAGEIRO DA 
UNIÃO" — editado em San-
tos. 

E mais uma prova de ca-
pacidade do diBtinto amigo e 
companheiro que, apezar dos 
rigores de ocupações sem 
conta, nos vem demonstrar 
quanto é possível realizar a 
energia em f -.vor da boa von-
tade bem conduzida. 

Idealista e entusiásta incor-
rigível, cremos que o Irmão 
de lutas e sonhos, terá que 
passar por duras provas nes-
sa empreitada a que se en-
tregou. No entanto, temos 
certeza de seu triunfo, por-
que conhecemos de perto o 
ardor que o anima para ta-
ref is dessa natureza. 

Que Jesus ampare mais ês-
«e esfôrço de noesoB queri-
dos confrades de Santos que 
puzeram no programa de seus 
trabalhos mais esse comple-
mento'de ampliar os recursos 
de amigos da Verdade. 

Daqui nossa solidariedade 
fraterna aos dirigentes do no-
vo colega de imprensa, ca-
bendo-nos ainda apresentar, 
ao par com as congratula-
ções sinceras, nossos desva-
lidos préstimos afim de que 
vejamos triunfar na constela-
ção da Pritrla do Evangelho 
— a luz vitoriosa de mala es-
se jornal. 

Salve — "MENSAGEIRO 
DA UNlAO" — Sursum Cor-
da — companheiros! 


